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Resumo

A cultura do meloeiro (Cucumis melo L.) tem sido destaque nas exportações 
de frutas in natura e de oleráceas nos últimos anos. Dentre os problemas que 
têm reduzido a produtividade da cultura, destaca-se a incidência da mosca-
-branca, Bemisia tabaci Biótipo B. A utilização de cobertura plástica do solo 
(mulching), dentre outras funcionalidades, pode auxiliar na redução do núme-
ro de insetos na cultura, promovendo ganhos de produtividade. Deste modo, 
desenvolveu-se este trabalho com o objetivo avaliar o efeito das diferentes 
coberturas de solo (mulching preto e mulching prata, além de uma área sem 
cobertura) em cultivo de meloeiro na ocorrência de B. tabaci. O solo sem 
cobertura foi utilizado como testemunha. Ambos os mulchings provocaram  
a diminuição da incidência de ovos e ninfas de B. tabaci em meloeiro. Essa 
redução da população variou entre 60% a 80%.
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Introdução

No Brasil, a cultura do meloeiro (Cucumis melo L.) vem se destacando na 
liderança nas exportações de frutas in natura e de oleráceas nos últimos 3 
anos (Agrianual, 2017). Entretanto, produtividades maiores poderiam ser al-
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cançadas mas, dentre os principais entraves que têm reduzido o rendimento 
do meloeiro, destaca-se a ocorrência de alguns insetos-praga, como a mos-
ca-branca, Bemisia tabaci (Gennadius) Biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae). 
Detectada no Nordeste brasileiro no início da década de 1990 (Villas Bôas; 
Castelo Branco, 2009), acabou se tornando praga-chave da cultura (Costa-
-Lima et al., 2016).

Algumas técnicas, como a utilização de cobertura plástica do solo (mulching) 
podem ser empregadas no manejo de artrópodes-praga, promovendo ga-
nhos de produtividade e reduzindo o número de insetos (Touchaleaume et 
al., 2016; Calisto, 2017).

A utilização de cores para alterar o espectro da luz refl etida pode afetar de-
terminado comportamento do artrópode. Os tripes, por exemplo, são atraídos 
pelas cores azul, preta e branca, e os pulgões pelas cores amarela e azul, 
enquanto materiais prateados podem atrair outras espécies (Vincent et al., 
2002).

Com este trabalho, objetivou-se analisar o efeito das diferentes coberturas do 
solo (mulching preto, mulching cinza e sem cobertura) em cultivo de meloeiro 
na ocorrência de artrópodes.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no IF Sertão-PE, Campus Petrolina na zona 
Rural do município de Petrolina, PE.

Foi realizada a semeadura do meloeiro tipo Amarelo, variedade 10/00, no dia 
12 de abril de 2016 com o espaçamento de 2 m entre fi leiras e 0,3 m entre 
plantas. O delineamento experimental adotado consistiu em blocos casuali-
zados, com sete blocos por tratamento, sendo estes: cobertura plástica preta 
(I), cobertura plástica prata (II) e testemunha (sem cobertura – III). Para o 
monitoramento, foram realizadas cinco coletas semanais a partir dos 24 dias 
após o plantio (DAP).

Quatro amostragens foram realizadas por bloco para cada tratamento. Estas 
consistiam em retirar uma folha apical (primeira expandida) e uma folha me-
diana da rama do meloeiro. Estas foram acondicionadas em sacos de papel 
e levadas ao laboratório. Com o auxílio de microscópio estereoscópico (50x) 
contabilizou-se os números de ovos (folha apical) e ninfas (folha mediana) de 
B. tabaci.

Foram utilizados modelos lineares não generalizados com distribuição qua-
se-Poisson para a análise dos dados. Quando houve diferença signifi cativa 
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entre os tratamentos, múltiplas comparações (teste de Tukey, p < 0,01) foram 
realizadas por meio da função glht do pacote multicomp, com ajuste dos va-
lores de p. Em todas as análises foi utilizado o software estatístico “R”, versão 
3.3.2 (FOUNDATION FOR STATISTICAL COMPUTING, 2017).

Resultados e Discussão

Nos meloeiros cultivados com a presença de mulching plástico, observou-se 
menor número de ovos de B. tabaci em relação ao plantio com ausência da 
cobertura plástica nas quatro primeiras semanas (P < 0,01) (Figura 1).

Na quinta semana, nas plantas com mulching prata o número de ovos foi 
maior que o encontrado naquelas desenvolvidas sobre o mulching preto (P 
< 0,01), enquanto não se diferenciaram das plantas sem cobertura plástica 
no solo. Na última coleta, não se observou diferença nos números de ovos 
encontrados nas plantas cultivadas sem cobertura plástica e as demais. Este 
fato, provavelmente, está relacionado ao desenvolvimento das plantas. Nesta 
fase, com 52 DAP, a extremidade das ramas não estava sobre a infl uência 
do mulching, se posicionado nas entrelinhas do cultivo. Este comportamento 
foi observado por Csizinszky et al. (1995), segundo os quais o efeito da co-
bertura morta nas populações de insetos pode ser gradualmente reduzido à 
medida que o ciclo da cultura progride e a folhagem da planta em expansão 
se sobrepõe à cobertura do solo.

Figura 1. Média do número de ovos de Bemisia tabaci em folhas de meloeiro 
(Cucumis melo L.) sob infl uência de mulching prata, preto e de solo sem co-
bertura, em um período de 5 semanas. Médias seguidas da mesma letra, na 
mesma semana, não diferem entre si (P < 0,01).
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O uso de cobertura plástica do solo também interferiu no número de ninfas 
de B. tabaci. Nas semanas 1, 3 e 4, as plantas cultivadas sem mulching apre-
sentaram maior número de ninfas, porém, na semana 3, não se diferenciou 
do tratamento com mulching preto. Contudo, para os resultados das segunda 
(P = 0,30) e quinta semanas não houve diferença entre os tratamentos (P = 
0,35).

No geral, a utilização do mulching, independentemente da cor (prata ou pre-
to), infl uenciou na redução do número de ovos e ninfas de mosca-branca na 
cultura do meloeiro (Figura 2). Este resultado corrobora os estudos anteriores 
que demonstraram redução de insetos em culturas hortícolas pelo uso de co-
bertura (Kring; Schuster, 1992; Smith et al., 2000; Stapleton; Summers, 2002; 
Summers et al., 2004; Frank; Liburd, 2005; Kousik et al., 2008; Nyoike et al., 
2008; Simmons et al., 2010).

Na quinta semana, não houve diferença entre os três tratamentos, tanto para 
o número de posturas, quanto para o número de ninfas, provavelmente, pelo 
fato de as folhas do meloeiro cobrirem o mulching.

Figura 2. Média do número de ninfas de Bemisia tabaci em folhas de meloeiro 
(Cucumis melo L.) sob infl uência de mulching prata, preto e de solo sem cobertura 
plástica, em um período de 5 semanas. Médias seguidas da mesma letra, na mesma 

semana, não diferem entre si (P < 0,01).

Conclusão

A partir dos resultados obtidos, observa-se uma redução de ovos e ninfas de 
B. tabaci Biótipo B entre 60% a 80%, com o uso da cobertura mulching preta 
e prata em cultivos de melão. Assim, é possível afi rmar que o uso da cober-
tura de solo tem potencial para complementar o manejo da mosca-branca 
nessa cultura.
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